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RESUMO 
Neste texto conectamos a experiência do núcleo livre “Construções de Gênero e Cultura 
Visual”, oferecido no segundo período de 2015 na Faculdade de Artes Visuais da 
Universidade Federal de Goiás (FAV/UFG), com algumas inquietações e contribuições 
conceituais que indagam sobre as implicações de uma disciplina de gênero em um espaço 
de educação formal. Definimos como foco de análise o caráter vivo das metodologias que 
usamos durante esse período e a produção de imagens a partir das diferentes temáticas 
tratadas. Para realizar dita compreensão tomamos como base principal o percurso 
metodológico que nos permitiu explorar os diversos tópicos da disciplina e ainda 
construirmos conhecimento através de processos de escuta, escrita, visualização e 
compartilhamento de experiências. 
 
PALAVRAS-CHAVE 
educação da cultura visual; metodologia; construções de gênero; pedagogias críticas. 
 
 
RESUMEN 
En este artículo conectamos la experiencia de la materia de núcleo libre “Construcciones de 
Género y Cultura Visual”, ofertada en el segundo semestre de 2015 en la Facultad de Artes 
Visuales de la Universidade Federal de Goiás (FAV/UFG), con algunas inquietudes y 
contribuciones conceptuales que nos permiten reflexionar sobre las implicaciones de una 
materia sobre género en un espacio de educación formal. Usamos como foco de análisis el 
carácter vivo de las metodologías empeladas durante dicho periodo y la producción de 
imágenes a partir de de las diferentes temáticas. Para realizar esta observación tomamos 
como base el transcurso metodológico que nos permitió explorar los diversos tópicos del 
plan de clase y la construcción de conocimiento a través de procesos de escucha, escrita, 
visualización y discusión de experiencias. 
 
PALAVRAS CLAVE 
educación de la cultura visual; metodología; construcciones de género; pedagogías críticas. 
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Introdução 

Como pode o professorado de artes visuais exercitar práticas pedagógicas que 

despertem a compreensão da diversidade como um bem social e cultural? Por que 

normalmente as relações de gênero e sexualidade ficam fora dos conteúdos 

curriculares? Qual é a relação que precisa ser construída para desestabilizar as 

noções estereotipadas de gênero nas visualidades? O que identidade de gênero 

significa hoje? Qual é a noção que o alunado traz de gênero e sexualidade para 

dentro da Faculdade? Como as e os jovens universitários relacionam cultura visual e 

a construção de suas identidades de gênero? 

No segundo semestre de 2015, incomodada como uma série de questionamentos e 

movida pela constatação de ausência de espaços para discutir especificadamente 

as questões de gênero e sexualidade na Faculdade de Artes Visuais da 

Universidade Federal de Goiás (FAV/UFG), resolvi criar uma disciplina para abordar 

essas temáticas. O curso chamou-se “Cultura Visual e Construções de Gênero” e foi 

proposta como “núcleo livre”1, isto é, uma disciplina aberta a toda a comunidade de 

graduação da UFG, cuja ementa contemplava: introdução aos estudos da cultura 

visual com foco nas questões de gênero, explorando as relações estabelecidas entre 

poder, representação, visibilidade e produção de sentido por meio das visualidades. 

Para acompanhar-me nessa aventura chamei Juan Ospina e Nayara Monteles, 

ambos estudantes de pós-graduação em “Arte e Cultura Visual” (FAV/UFG) e 

companheiros de inquietações, estudos e afinidades teóricas e conceituais. 

Pensamos os processos e práticas da disciplina coletivamente e, para recuperar 

essa experiência, também escrevemos juntos este artigo.  

A disciplina teve como objetivo principal explorar as representações (visuais e 

discursivas) nos contextos da história da arte, da arte contemporânea e das 

visualidades cotidianas. Decidimos que a disciplina iria ser desenvolvida desde a 

abordagem da pedagogia crítica (GIROUX, 2011) e os conhecimentos iriam ser 

construídos a partir de contextos amplos, movimentando-se em campos teóricos e 

práticos. Assim, por meio dos processos acontecidos nas aulas, buscávamos 

favorecer a compreensão crítica e experimentar práticas de resistência aos 

discursos hegemônicos presentes nas visualidades.  
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As pedagogias críticas facilitam revelar as experiências e concepções de mundo dos 

sujeitos em formação e, ao mesmo tempo, favorecer os saberes e práticas docentes 

que desejam transitar de um modo mais espontâneo nos processos de ensino e 

aprendizagem em artes visuais. Ainda quando estas pedagogias são combinadas 

com propostas metodológicas de caráter mais aberto, estimula-se aos atores dos 

processos a usar seus repertórios pessoais e construir conhecimentos que 

conversem com seus locais de fala e as problemáticas que os atingem diretamente. 

A abordagem metodológica que adotamos caminhou em direção oposta às 

metodologias estáticas. Propusemos um percurso com ênfase na flexibilidade, 

baseada em estratégias que valorizam a construção de debates críticos, bem como 

narrativas que levam em consideração o alunado e seus contextos sociais, culturais 

e suas identidades de gênero. 

Os sujeitos participantes da disciplina formaram um público heterogêneo e plural, 

pessoas vindas de diferentes cursos, tais como: Licenciatura em Artes Visuais, 

Design Gráfico, Design de Interiores, Design de Moda, Engenharia de Computação, 

História, Comunicação Social e Música. Conforme demanda o sistema institucional, 

foram abertas vinte vagas, mas, surpreendentemente, houve um número de inscritos 

acima do esperado, bem como solicitações para ingresso ao longo do processo. O 

curso começou com 26 participantes e finalizou com 21, dado que consideramos 

positivo, pois, mesmo avisados que não haveriam avaliações formais, as faltas foram 

pontuais.  

Em todas as aulas, como parte da metodologia, incentivávamos essas pessoas a 

compartilhar suas experiências e os produtos culturais que formam parte de seus 

cotidianos, para que pudéssemos pensar nossas estratégias a partir dos repertórios 

trazidos por elas para a sala de aula. Durante todo o semestre, uma vez por 

semana, habituamos a nos encontrar após as aulas para discutir os caminhos da 

disciplina e as práticas que poderiam ser desenvolvidas a partir das demandas que 

iam surgindo. 

Dando continuidade a discussão sobre essa experiência pedagógica, a seguir 

expomos como esse processo de partilhar imagens, experiências e repertórios 

culturais foi desenvolvido. 
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Prática pedagógica a partir dos sujeitos? 

Consideramos que através das proposições críticas que trazem os estudos da 

cultura visual em relação às visualidades é possível que os e as estudantes revisem 

as maneiras como seus olhares têm sido construídos, normalmente sob parâmetros 

hegemônicos e heteronormativos. Compreendemos o heteronormativo como o 

padrão cultural baseado na heterossexualidade enquanto eixo das relações sexuais, 

sociais, culturais, econômicas, etc. Mediante as histórias de vida dos e das 

participantes no núcleo livre conseguimos perceber de que modo os gêneros 

interferem de modo direto na elaboração de discursos que falam sobre nós e que 

determinam o modo como falamos dos outros e outras. 

Por ser a cultura visual uma das linhas conceituais da disciplina e também seu 

objeto de estudo, foi possível que imagens de diferentes mídias, diversas épocas e 

diferentes interesses fizessem parte do acervo levado às aulas, não apenas por nós, 

mas por todas as pessoas participantes da disciplina. Dessa forma, buscamos 

aprender e desaprender a partir do local de fala do outro(a) e problematizar e 

estabelecer conexões a partir das demandas que iam surgindo.  

A cultura visual foi apresentada como sendo uma das formas pelas quais 

construímos compreensão sobre nossas experiências, isto é, as formas como 

experimentamos o mundo através das visualidades, que se referem às diferentes 

formas como a visão é construída social e culturalmente (ROSE, 2001, p. 6). As 

imagens, portanto, foram apresentadas como ferramentas de compreensões 

culturais e formas de discursos sociais e narrativos, capazes de manipular 

subjetividades, criar desejos, reproduzir valores e construir realidades.  

A esse respeito, Belidson Dias (2011) considera que a cultura do cotidiano é um 

espaço favorável para indagar as construções de gênero de populações específicas, 

como as juvenis. No caso dessa disciplina e o processo pedagógico construído, 

foram os e as jovens quem apontaram as situações relacionadas com os 

marcadores sociais que nos interessavam trabalhar, como: gênero, sexualidade, 

raça e origem social, as quais permeiam suas experiências de consumir e produzir 

visualidades. 
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Em consonância com o anterior, Laura Trafí-Prats (2013) considera que a 

espectatoriedade, ou seja, a junção daquelas visualidades que constroem nosso 

espetáculo cotidiano, não possui só um caráter documental. Ditos arranjos 

imagéticos constroem uma corrente contínua de imagens que aos poucos 

conseguem desestabilizar as visualidades hegemônicas. Nesse sentido, muitas das 

imagens levadas para a sala de aula, por exemplo, correspondiam às paródias, 

memes, videoclipes e imagens usadas pelos movimentos de resistência em redes 

sociais. Desse modo, foi através de conversas sobre essas imagens e a produção 

de outras que tentávamos problematizar a relação entre os discursos dominantes 

relacionados com os gêneros e as construções das subjetividades nos dias de hoje. 

O estudo do cotidiano no âmbito formal de ensino apresenta-se como uma 

perspectiva que ajuda entender o contexto das e dos educandos que estão em 

processo de formação. Apesar da disciplina não ter como objetivo estudar a 

cotidianidade, essa particularidade esteve implícita em todos os momentos, na 

medida em que os sujeitos eram incentivados a levar para nossas aulas os 

repertórios (áudio)visuais que lhes produziam sentidos, e eram essas as temáticas 

que serviam como eixos norteadores ao longo dos processos.  

Os Estudos do Cotidiano representam o encontro de uma 
perspectiva de abordagem com uma forma muito atual de criar e 
propor conceituações e aplicar metodologias. A condição de abertura 
e enredamento conceitual somada à liberdade, que lhe é 
característica, é adensada pela capacidade de se reinventar a cada 
pesquisa, em conformidade com as condições do campo de trabalho. 
(VICTORIO FILHO, 2008, p. 218) 

Com base na reflexão acima e em nossas experiências de campo, a cotidianidade 

se apresenta não somente como uma abordagem metodológica e como porta de 

acesso para produzir sentidos nas discussões em sala. Percebíamos que as 

imagens foram portadoras de discussões que iam além das expectativas ou dos 

objetivos esboçados, gerando novas temáticas e tornando inesgotável as reflexões e 

aprendizagens decorrentes dos processos educativos. 

Nesse sentido, os cotidianos que estavam representados nas imagens levadas pelo 

alunado foram os dispositivos para gerar discursos e contra-discursos. Em uma 

turma tão heterogênea, não esperávamos consensos e entendemos que nos 

dissensos também se aprende, a partir das observações que inquietam a quem fala 
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e expõe o que pensa, e a quem ouve. Como recomendado pelo pesquisador 

Belidson Dias (2012), foi dada ênfase ao “imaginário visual e a imagética do 

cotidiano dos indivíduos”, evitando “perde-se o espaço da ambiguidade discursiva 

das temporalidades e espacialidades” (p. 68).  

Os repertórios culturais e imagéticos foram, portanto, convites para refletir os 

artefatos da cultura visual, as identidades de gênero e as subjetividades individuais. 

Dessa forma, trabalhou-se o entendimento do local de fala de cada sujeito para 

perceber de que forma as relações são tecidas a partir das visualidades 

representativas aos jovens discentes. A respeito das imagens nos processos 

cognitivos, Martins & Tourinho (2013) observam que “sobre imagem como 

conhecimento, ficamos expostos à compreensão de aprendermos mais com elas do 

que somos capazes de conscientemente reconhecer, interpretar, criticar” (p.14).  

Como a disciplina foi pensada e como foi transformada 

Conforme citado anteriormente, os objetivos da disciplina tinham como principal 

preocupação a problematização dos discursos de gênero presentes nos repertórios 

culturais e imagéticos, dessa forma, o conteúdo programático foi pensado no sentido 

de investir em uma abordagem teórica sobre os principais conceitos que seriam 

trabalhados durante a disciplina e, também, desde uma abordagem mais 

pragmática, por meio da interpretação crítica de imagens e a produção de narrativas 

visuais. 

Inicialmente, pensamos em uma estrutura dividida em três blocos: [1] Introdução à 

perspectiva de gênero, aos estudos sobre cultura visual e as teorias feministas; [2] 

Representações e visualidades: novas narrativas e a Teoria Queer; [3] Tópicos 

contemporâneos em cultura visual, sexualidades e gêneros. Para pensar esses 

conteúdos, nossas escolhas tiveram a preocupação em trazer para as discussões a 

produção de artistas mulheres e/ou artistas que tinham como foco o gênero e a 

sexualidade. A intenção era usar as visualidades como dispositivos para 

desconstruir as noções de identidade fixa, questionar as discriminações baseadas 

nos estereótipos de gênero e ressaltar a fluidez com as quais as pessoas transitam 

nas muitas possibilidades de viver masculinidades e feminilidades. 
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Durante o primeiro mês de aulas conseguimos cumprir o planejamento, mas, na 

medida em que íamos construindo relações de afetividade e confiança com o 

alunado, estes se mostravam cada vez mais envolvidos com os conteúdos e 

entrosados entre si. Tal fato foi o detonador para que as discussões se tornassem 

mais profundas e participativas e, por outro lado, também transformou o plano de 

ensino. A sensação inicial era de incômodo, pois queríamos seguir com nosso 

planejamento, algo sobre o qual os três tínhamos trabalhado por muitos dias. Mas, 

em uma de nossas reuniões pós-aula, resolvemos que não tomaríamos isso como 

um problema e transformaríamos o que nos fazia sair da zona de conforto em nossa 

principal ferramenta de trabalho. 

As narrativas das e dos estudantes nos indicavam subjetividades em trânsito e nos 

motivavam a ser flexíveis com os caminhos que “havíamos decidido” tomar. Isso 

implicou explorar nosso plano de ensino desde uma perspectiva complexa e não 

meramente expositiva ou teórica. Também nos obrigou a reconhecer que nosso 

planejamento teve problemas de amplitude e incompletude, mas também indicou 

que foi capaz de dar o rumo que desejávamos trilhar na disciplina: criar espaços de 

fala e escuta atenta e potencializar a criação de novos significados sobre as 

construções socioculturais. O que foi transformado é que as temáticas não seriam 

apenas “aquelas que havíamos escolhido trabalhar”, mas, também, as que o 

alunado trazia para compartilhar em sala de aula. 

A turma formava um conjunto heterogêneo de tendências, gostos e orientações, 

devires e diferenças. Esses elementos indicavam um caminho rico para explorar as 

agências, energias e experiências daquelas pessoas. Ao mesmo tempo em que 

íamos introduzindo noções e conceitos teóricos importantes, também explorávamos 

as demandas que iam surgindo, por exemplo, as relações entre acesso, privilégios e 

discriminações, e em como produzimos e somos produzidos pelos discursos de 

poder. O desafio era escapar das identidades e das diferenças pensadas como 

categorias fixas, para entrar no terreno das negociações das subjetividades em 

movimento, dos lugares destinados às identidades que resistem à naturalização dos 

“corpos dóceis” (FOUCAULT, 1988), das pessoas que desorganizam a coerência e a 

autoridade estabelecida pelos saberes institucionalizados. 
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Com o passar do tempo, fomos aprendendo o real sentido das práticas de 

resistência, aquelas práticas docentes que não se conformam com a mera 

tematização, mas, ao contrário, apostam na subversão das lógicas autoritárias que 

subministram o currículo. Se trata de uma prática crítica que faz uso dos desvios 

para construir-se e criar espaços entre imagens, signos e discursos, fragmentos da 

vida e narrativas que se sobrepõem, se tencionam e se abrem a novos 

posicionamentos e possibilidades. 

Levávamos para as discussões as produções de artistas dissidentes, alguns e 

algumas notórias, mas a maioria eram produções contemporâneas pouco 

conhecidas. Os e as estudantes nos ajudavam nessa tarefa e traziam para as aulas 

suas percepções e experiências, seus repertórios visuais, musicais e artefatos 

culturais de seus cotidianos. As narrativas orais também possuíam lugar de 

destaque em nossas aulas e davam pistas sobre quem eram aquelas pessoas, o 

que pensavam sobre suas vivências e quais significados construíam em torno de 

suas experiências. 

Neste sentido, não buscávamos apenas incorporar um conjunto de “conteúdos” de 

artistas marginalizadas ou silenciadas pelos relatos canônicos da história da arte, 

para reclamar os esquecimentos e preencher os vazios dessa história. Tampouco, 

não tínhamos a intenção de inserir a produção de artistas sexualmente 

desobedientes, buscando uma suposta legitimação identitária de suas obras para 

reivindicar a existência de uma arte gay, queer, lésbica ou trans.  

O que nos interessava não era ilustrar os conteúdos de uma diferença já construída. 

Nosso foco era “mobilizar um processo de diferenciação simbólica que altere as 

codificações de poder genérico-sexual nos sistemas de representação e valorização 

cultural dominantes”2 (RICHARD, 2013, p. 104). Nos preocupávamos em questionar 

e pôr em destaque as lógicas pelas quais o poder usa para legitimar seus relatos e 

buscávamos desconstruir as mecânicas de seus discursos sobre o que pode ou não 

ser visibilizado e inteligível. As problematizações giravam em torno daquilo que era 

excluído ou sujeitado sob determinadas condições: os corpos, os desejos, os 

conhecimentos, afetos e estilos de vida, ou seja, o regime de inteligibilidade. Nesse 

sentido, nossa estratégia não se referia apenas em “diversificar” o olhar, mas pensar 

como vemos o plural, o “outro” e por que vemos assim. 
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Esse posicionamento exigia trabalhar desde contextos amplos e valorizar aquilo que 

era possível ser desarticulado, desorganizado ou ressignificado e, a partir daí, 

imaginar novas subjetividades que desafiassem os códigos que sustentam as 

tecnologias de sexualidade, a lógica heteronormativa e a produção e reprodução do 

regime de visibilidades. Sem que fosse intencionalmente planejado, praticamos 

estratégias de desobediência ao sistema das verdades hegemônicas. Talvez, o que 

fizemos foi inventar alguns mecanismos que nos permitiram transitar pelos marcos 

da legitimidade e abrir temporalidades para explorar relações complexas, 

contraditórias e muitas vezes conflitivas.  

As oficinas e práticas de construção narrativas 

As oficinas e as atividades práticas de elaboração de narrativas foram momentos de 

compartilhar os conhecimentos e estabelecer relações entre teoria e as 

experiências. Optamos por esse formato justamente pela liberdade que se tem de 

envolvimento dos sujeitos na construção do conhecimento. Foi também uma 

oportunidade para que todos e todas contribuíssem com a produção de imagens, 

sem perder o foco das temáticas propostas e revelar de que forma compreendiam 

tais assuntos e se percebiam nesses cenários, que ao mesmo tempo são sociais e 

culturais. 

Lançamos alguns desafios para que as e os estudantes produzissem imagens que 

enfatizassem as temáticas, mas pensando a partir de suas experiências, ou seja, 

seus cotidianos. Os conceitos discutidos sobre performatividade, resistência, poder e 

dispositivos de sexualidade, por exemplo, serviram como palco para que todas e 

todos experimentassem e refletissem sobre a relação dessas questões com a 

cultura visual.  

A primeira atividade proposta consistiu na elaboração de um pequeno texto que 

esclarecesse os motivos pelos quais escolheram cursar aquela disciplina. A intenção 

dessa atividade foi pensar em estratégias futuras baseadas nos interesses 

individuais e como isso iria refletir no coletivo. Todos os relatos foram relevantes 

para que pudéssemos mesclar nossos interesses e as expectativas do alunado e, a 

partir daí, refletir e experienciar a concepção de um planejamento flexível e em 
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processo. Abaixo, alguns desses depoimentos, sobre a relevância de estudar gênero 

e cultura visual no âmbito formal: 

“Viver num mundo onde todos são iguais seria como viver numa 
bolha que em algum momento nos sufocaria”. 

“Cursar essa disciplina me levou a um deslocamento da minha 
própria posição no mundo”. 

“O estudo de gêneros é muito relevante para o autoconhecimento e 
para a aceitação do próximo”. 

“Me perguntaram por que estava estudando gênero e cultura visual, 
respondi que era para ser livre”. 

“Essa disciplina foi importante para desmistificar ideias e 
estereótipos, os quais, por suas diferenças, inferiorizam uns e 
supervalorizam outros”. 

“Heterossexuais têm que estudar gênero. Ponto” 

Na segunda atividade motivamos a construção de um relato textual/visual de como 

as premissas sociais afetaram (e afetam) as formas de viver as subjetividades. A 

proposta foi construir a linha dos fatos importantes de suas vidas, sobretudo os 

acontecimentos que giraram em torno das questões de como foram construindo 

suas identidades de gênero e orientação sexual. As imagens e os relatos 

autobiográficos indicavam subjetividades, trânsitos, comoções, descobertas e 

referências culturais particulares, tentativas de reinterpretar situações vividas. Este 

exercício foi particularmente importante para estabelecer pontes e trazer à tona a 

voz do sujeito, desvelando posições que iam além das circunstâncias cotidianas e 

nos deram sinais dos vínculos identitários e relações com os conteúdos da 

disciplina. 

Essas duas atividades foram planejadas para serem desenvolvidas extraclasse, 

dando tempo para as reflexões e o cuidado em sua elaboração. Também realizamos 

três oficinas, onde partimos do uso de imagens de diversas mídias para a análise 

crítica e a posterior produção de outras imagens e narrativas derivadas destas.  

A proposição das oficinas, como parte do percurso metodológico, foi uma forma de 

perceber o envolvimento do alunado com a proposta pedagógica. A resposta a esse 

ato de ensinar e aprender por meio do “fazer” foi movido pelas seguintes etapas: 

planejamento, discussão e reflexão. O desafio para o desenvolvimento das oficinas 

foi trabalhar as temáticas estabelecidas no tempo programado para a prática. 
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A primeira oficina teve como objetivo compreender as relações entre as visualidades 

e as construções de gênero, a partir de repertórios visuais e relatos de experiências 

individuais. Para iniciar as discussões voltamos a abordar alguns conceitos 

relacionados com a incidências dos regimes escópicos na construção das 

identidades e subjetividades, principalmente no que diz respeito aos gêneros. 

Aproveitamos também essa aula para tratar questões éticas sobre o uso das 

imagens e narrativas produzidas nestas proposições, convidando os e as estudantes 

que concordassem com esta política a assinar o Termo de Consentimento Livre 

Esclarecido, previamente avaliado pelo Comitê de Ética da Instituição.  

Após uma breve exposição dos objetivos da oficina e uma rodada de conversa, 

pedimos para cada educando escolher um dos assuntos tratados inicialmente sobre 

identidades de gênero e sexismo para desenvolver uma narrativa de tipo “meme”3. 

Levamos para a ocasião revistas, papéis, cola, tesouras e outros materiais que 

servissem para que os e as estudantes construíssem suas propostas.  

Levando em conta a metodologia proposta para a disciplina e que norteou todo o 

processo, era supremamente importante escutar os comentários após a oficina e 

desse modo reforçar conceitos, resolver dúvidas e continuar os aprendizados a partir 

das conexões entre experiências de vida e experiências em sala de aula.  

Na segunda oficina, acordamos ler um trecho da obra Problemas de Gênero da 

filósofa Judith Butler (2003) e refletir questões relacionadas com as inscrições 

corporais e atos performativos de caráter subversivo. Este encontro começou, como 

nos acostumamos a fazer no início de cada aula, com uma roda de conversa, para 

depois irmos desenvolvendo os tópicos a partir de aulas expositivas e dialogadas. É 

importante salientar que desde a primeira aula pedimos à Turma que sempre que 

tivessem imagens ou vídeos que considerassem interessantes, para levá-los, e abrir 

espaços de discussão a partir delas.  

Para a instigar a produção de imagens, formamos pequenos grupos e pedimos que 

realizassem ensaios fotográficos onde fossem incluídas as noções principais do 

texto anteriormente lido: performatividade, inscrições corporais e atos performativos 

subversivos. Os grupos tiveram uma hora para discutir e realizar os ensaios nos 

espaços da Faculdade. Depois, nos encontramos de novo na sala e foram 
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apresentadas e comentadas as imagens produzidas pelos grupos. Em seguida, a 

partir das próprias imagens elaboradas, foram discutidas questões de como a 

performatividade disciplinante atua como condicionador social e as possíveis 

brechas, lacunas e temporalidades que potencializam os atos de caráter subversivo. 

 
Fotografias de participantes da disciplina 

A última oficina considerou o pós-pornô, entendido e apresentado à turma como um 

movimento político e artístico. Após a apresentação do conteúdo e de vários 

exemplos audiovisuais, passamos ao momento em que as pessoas compartilharam 

suas inquietações e, por meio de imagens produzidas, conceituaram a respeito dos 

diversos tópicos trabalhados nessa temática. Depois de esclarecidas algumas 

dúvidas e observados também algumas sugestões de imagens e websites trazidos 

pelo alunado, propusemos a formação de três grupos e, a partir de uma série de 

palavras-chave entregues (feminismos, fetiche, dispositivo, tecnologias, 

normatividade, deslocamento, representação e estereótipo...), criar um fluxograma 

no qual conectassem os estudos da cultura visual com o pós-pornô. Terminados os 

projetos, estes foram compartilhados e comentados.  
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Fotografias: Juan Ospina 

O último dia de aula foi talvez um dos espaços mais importante de todo o período, o 

momento em que exploramos empiricamente os discursos críticos, o performativo e 

o biopolítico. A proposta, em formato de laboratório, teve como objetivo criar um 

espaço possível de intervenção, de resistência e de ação, tanto teórica como política 

em torno da representação de gênero e de sexualidade. O laboratório chamou-se 

“Sexualidades alternativas” e a recomendação era vivenciar um outro papel de 

gênero que não fosse o habitualmente assumido no dia a dia. 

A turma, inclusive os propositores da disciplina, nos “montamos” em sala de aula e, 

depois, visitamos alguns espaços da Universidade e arredores. É importante 

ressaltar que em todas ações pedagógicas realizadas, desde o primeiro dia, foram 

reservados momentos para os e as estudantes preparassem o “espírito” para a 

realização do laboratório. Discutimos sobre possíveis retaliações, formas de 

respostas e argumentações quando estivéssemos em espaços fora da sala de aula. 

Além disso, assistimos vários vídeos que ensinavam processos de “transformação” 

das identidades de gênero. 
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Fotografias: Carla de Abreu 

Esse exercicío performativo abriu possibilidades de compreender as dimensões 

construídas, arbitrárias e políticas das identidades de gênero. Nos instigou a pensar 

como se produzem os gêneros e experimentar corporalmente a desnaturalização 

dos binarismos sexuais estruturantes da vida social, inclusive para refletir 

coletivamente, a partir da vivencia de outra perspectiva de gênero sobre as 

dificuldades enfrentadas por outros sujeitos. 

Comentários finais 

Dos processos e percursos metodológicos experienciados na disciplina, 

compreendemos que trabalhar com um planejamento aberto e suscetível a 

mudanças torna mais complexas as relações de ensinar e aprender. Os 

intercâmbios serviram como indicadores para perceber como as e os estudantes 

entendiam a disciplina, bem como, nos deram parâmetros para tomadas de decisões 

metodológicas. Nesse sentido, enquanto docentes, também estávamos 

amadurecendo e aprendendo com as situações propostas, as discussões e as 

visualidades trazidas pelos discentes.  
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Corroboraram para as aprendizagens na disciplina “Construções de Gênero e 

Cultura Visual” a compreensão da relevância das visualidades cotidianas em sala, 

para que junto com os e as estudantes pudéssemos repensar os papeis de gêneros 

e as construções de sexualidades, identidades e subjetividades. Desa forma, 

ampliamos nossos repertórios imagéticos a partir das trocas e discussões geradas.  

O número expressivo de participantes, as discussões, as oficinas e o laboratório nos 

serviram como indício para pensar sobre a necessidade de espaços que promovam 

aprendizagens com base nas temáticas já destacadas. Reforçamos ser importante a 

existência de metodologias vivas, críticas e reflexivas que abordem questões 

referentes ao sujeito, gêneros, sexualidade e poder, tendo referência a subjetividade 

e, desse modo, perceber como as visualidades são construídas nesses espaços que 

representam experiências diversas dos e das jovens que estão em processo de 

formação no âmbito de ensino formal e na própria vida. 

 

 
Notas 
1. O Núcleo Livre (NL) constitui o conjunto de conteúdos que objetiva garantir liberdade ao aluno para ampliar 
sua formação, sendo composto por disciplinas eletivas, por ele escolhidas, dentre todas as oferecidas nessa 
categoria no âmbito da Universidade, respeitados os pré-requisitos (Art. 11). Fonte: 
https://evz.ufg.br/up/66/o/Resolucao_CEPEC_2006_0806.pdf 
2. Tradução livre de: ”movilizar un proceso de diferenciación simbólica que altere las codificaciones de poder 
genérico-sexual en los sistemas de representación y valoración cultural dominantes” (RICHARD, 2013, p. 104) 
3. Memes, terminologia usada na internet para se referir a uma informação viralizada, são formas representações 
baseadas no humor/crítico. 
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